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[bookmark: _5mjkes535mx8]RESUMO

Por que Fabrício Queiroz depositou R$ 89 mil na conta de Michelle Bolsonaro? Essa foi a pergunta que mais repercutiu nas Mídias Sociais entre os dias 24 e 25 de agosto de 2020. Amparada pela Lei do Acesso à Informação, a pergunta foi amplamente repetida e divulgada pela mídia brasileira. Nesta pesquisa aplicada e experimental investigamos como a sociedade questionou e reverberou o fato através das mídias sociais. Por meio de Técnicas de Análise de Redes Sociais (ARS) pretendemos analisar a palavra-chave "Michelle Bolsonaro" e a hashtag #BolsonaroOrgulhoDoBrasil, que repercutiu no mesmo dia no Twitter. Como resultado, podemos identificar, através de Análise Textual, as palavras mais citadas em cada volume de comentários e as tendências de sentimentos a favor e contra o governo. Com uma Análise de Rede, verificaram-se as menções, perfis mais ativos nas discussões e indicativos de Bot. 

PALAVRAS-CHAVE: jornalismo; análise de redes sociais (ARS); mídia social; twitter; política

[bookmark: _uxbcch6c30uo]INTRODUÇÃO
Em agosto de 2020, veio à tona notícia de que Fabrício Queiroz e a esposa Márcia Aguiar foram responsáveis pelo depósito de R$ 89 mil à primeira-dama do Brasil Michelle Bolsonaro. Os extratos bancários de Queiroz, ex-assessor do senador Flávio Bolsonaro, mostram que ele depositou 21 cheques na conta da  primeira-dama  entre os  anos 2011 e 2016. Os repasses somam R$ 72 mil e, juntos a cinco cheques depositados pela esposa, chegam ao total de R$ 89 mil. O presidente Jair Bolsonaro alega que o valor repassado ao filho seria para pagar um empréstimo, porém em nenhuma conta bancária de Queiroz há depósitos feitos por Jair para que se considere que um empréstimo tenha existido (GUIMARÃES; SOARES, 2020).
A reportagem foi veiculada no Jornal Nacional no dia 7 de agosto com dados também apurados pela revista Crusoé. No dia 23 do mesmo mês, um repórter do jornal O Globo perguntou “presidente Jair Bolsonaro, por que sua esposa, Michelle, recebeu R$ 89 mil de Fabrício Queiroz?” e a resposta recebida foi “a vontade é encher tua boca com uma porrada, tá?”. Após o ocorrido, as redes sociais foram palco de manifestações questionando a razão do depósito, questão até o momento em que se escreve esse artigo sem resposta. 
A movimentação no Twitter iniciou com jornalistas de todo o país em solidariedade ao colega de profissão e ganhou o engajamento de perfis famosos e anônimos que repetiam a mesma pergunta, marcando o perfil de Jair Bolsonaro (@jairbolsonaro) junto à hashtag #RespondeBolsonaro. Na sequência, a hashtag #BolsonaroOrgulhoDoBrasil surgiu na mesma rede em defesa do presidente. O presente artigo faz uma pesquisa exploratória baseada em ARS dessa hashtag e seus desdobramentos, com o objetivo de identificar as comunidades formadas nas discussões: quem são os atores, os grupos por eles formados de acordo com os interesses defendidos e o papel exercido por cada um na troca de tweets.
[bookmark: _7bgg8ws8qk3n]Iniciamos o trabalho relacionando as redes sociais e assuntos políticos. Avançamos para a descrição dos procedimentos metodológicos e, então, para a análise do caso selecionado, que subdivide-se em análise textual e análise da rede. Por fim, centramo-nos no estudo do grau de centralidade encontrado, encerrando com as conclusões dos trabalhos e referências utilizadas.
[bookmark: _xsl6vlsbjn8i]
REDES SOCIAIS E POLÍTICA
As redes sociais têm sido objeto constante de estudos nos últimos anos e não é por acaso. A expansão do número de pessoas conectadas à Internet e com contas ativas nas redes não para de crescer e é um dos fatores que tornam as análises uma ferramenta para estudar os assuntos discutidos na esfera virtual. Uma das redes sociais que ilustra esse cenário de movimentações é o Twitter, que em 2020, chegou a marca de 230 milhões de usuários cadastrados, dos quais 115 milhões são considerados como ativos, por tuitarem ao menos uma vez por mês, e quase metade deles (57,5 milhões) está concentrada em cinco países. A quinta posição é ocupada pelo Brasil com 4,3%, antecedido por Reino Unido (5,6%), Indonésia (6,5%) Japão (9,3%) e Estados Unidos (24,3%) (CANALTECH, 2020).
Além de ser um canal utilizado para o entretenimento, as redes sociais também são marcos na história política e democrática recente, servindo para a organização de manifestações e ações ativistas e como um espaço para a difusão de informação e desinformação (NEWMAN et al., 2020). Como espaço de organização de movimentos sociais, Castells (2017) destaca as manifestações da Primavera Árabe em 2010 e o movimento Occupy Wall Street em 2011. Nos dois casos as redes sociais exerceram papel de fundamental e, no primeiro, foi primordial para que a mobilização iniciada na Tunísia se expandisse para outros países do Norte da África e do Oriente Médio. 
Já no Brasil, um exemplo marcante do uso das redes sociais aconteceu em 2013: as “Jornadas de Julho”. As manifestações que começaram por conta do aumento das tarifas de ônibus em algumas capitais se tornou uma mobilização nacional com cronograma próprio em diferentes cidades e a pauta se expandiu para além “dos 20 centavos”. Na época, foram considerados os maiores protestos desde as mobilizações que pediam o impeachment do presidente Fernando Collor, em 1992, com mais de dois milhões de pessoas que saíram às ruas. Para Recuero, Zago e Bastos (2014) a diferença dessa manifestação em relação a do impeachment mencionado foi o uso das redes sociais, como Twitter e Facebook, durante os atos. “Essas ferramentas tiveram um papel expressivo na organização e na reverberação dos protestos, como aliás tem ocorrido em outras regiões do mundo” (RECUERO et al., 2014, p. 200).  
Outra perspectiva a respeito da utilização das redes no âmbito sociopolítico é vista nos estudos de Marques (2006, p. 180), que discute o termo “conversação civil” – em referência a Umberto Eco, que seria o processo pelo qual os cidadãos seriam estimulados a se interessarem por matérias de natureza pública e política. O autor faz um paralelo com a ideia de que “debates informais e não-conclusivos podem ser considerados legitimamente esfera pública” e identifica os espaços discursivos digitais como parte desse processo de conversação civil.
Uma pesquisa feita pela Diretoria de Análise de Políticas Públicas da Fundação Getúlio Vargas (FGV) também reconhece a importância das redes sociais como instrumento para a democracia e para amplificar diferentes vozes. Contudo, assim como ocorre no mundo real, o ambiente virtual se tornou um terreno fértil para a disseminação de informações falsas.
De 2013 para cá, não apenas as ruas foram ocupadas por movimentos partidários como as redes foram inundadas por velhas estratégias políticas de difamação e manipulação de debates públicos. No entanto, agora elas ocorrem em um meio que permite uma veloz massificação dos discursos de tal forma que coloca em risco a credibilidade do espaço e da informação que nele circula. A tradicional panfletagem partidária, por exemplo, ocupa a mesma timeline de notícias difundidas pela imprensa, assim como boatos e detrações propagados por atores políticos de todo o espectro partidário (RUEDIGER, 2017, p.5).
Esse estudo também aponta para as interferências ilegítimas no debate público na Internet, os riscos à democracia e o processo eleitoral de 2018, cujo pleito ainda não havia ocorrido quando foi publicado. O documento ressalta a importância de identificar a utilização de robôs e os assuntos que são colocados em pauta por eles.  
Vale destacar que nem toda aplicação de robôs é negativa. Os chatbots, por exemplo, são aplicações de interação utilizadas em serviços de atendimento ao cliente. Já os robôs sociais (social bots), tratam-se de contas gerenciadas por um software que cria artificialmente conteúdo e interage com outras contas de pessoas reais. Esses robôs imitam o comportamento humano, interferem nos debates espontâneos e forjam discussões. A manipulação cria desinformação na rede, a sensação ilusória de apoio político a determinada proposta ou figura pública, e pode atrair os usuários para links maliciosos que roubam dados pessoais (RUEDIGER, 2017).
Entre Facebook e Twitter, o segundo é o que os social bots possuem maior facilidade para propagação de mensagens criadas automaticamente. O tamanho de texto limitado a 280 caracteres seria um dos motivos que facilitam a imitação de mensagens escritas por seres humanos, assim como a possibilidade de marcar aleatoriamente a conta de pessoas reais usando o @, mesmo que as contas não façam parte da rede dos bots.
A repetição de uma mesma hashtag por um número grande de contas faz que o assunto chegue aos trending topics da rede. Estes são os assuntos mais comentados no Twitter em determinado momento. É fácil encontrar exemplos do uso orquestrado de redes de robôs (botnets) para manipular esse ranking. Ações como essa foram verificadas em eventos como a eleição de Donald Trump em 2016 e o Brexit, o plebiscito de saída do Reino Unido da União Europeia. No Brasil, a aprovação da Reforma Trabalhista, a greve geral de 2017, o pleito eleitoral de 2014, o impeachment de Dilma Rousseff, a eleição municipal de São Paulo em 2016 também são situações em que os bots foram utilizados (RUEDIGER, 2017).      	
Sistemas replicadores são programados uma vez e passam a gerar uma grande quantidade por minuto de postagens, fator que torna possível a identificação da ação de robôs. O tipo de linguagem, conteúdo, menções e repetição de hashtags também são vetores para descobrir essa ação. Atualmente já existem softwares com inteligência artificial capazes de identificar essas contas automatizadas  (RUEDIGER, 2017; KALIL; SANTINI, 2020).   	
Para se ter uma ideia da rápida replicação de conteúdo pelos bots, em março de 2020 de 1,2 milhão de tuítes que utilizaram a hashtag #BolsonaroDay, 55% foram feitas por robôs. Ao todo, 66 mil contas publicaram a hashtag, e dessas 23,5 mil eram de usuários não humanos (KALIL; SANTINI, 2020). Como depois de programados os robôs passam a retuitar a hashtag definida, tem sido comum encontrar a repetição de campanhas com erro de digitação, como por exemplo, hashtags pró-bolsonaro que entraram com grafias erradas como “#fechadocomBolsolnaro”, com um “L” a mais; “#NinguemDerrunaBolsonaro” com a letra “N” no lugar do “B”; “#FechadoComBolsonaroAté2016”, quando na verdade, um possível segundo mandato se encerraria em 2026 (FÓRUM, 2020; AMADO, 2020; KOTSCHO, 2020). 
Há também indício de que a hashtag utilizada para a presente análise #BolsonaroOrgulhoDoBrasil também tenha chegado aos trending topics com a ajuda de robôs, segundo a Bot Sentinel, uma plataforma que monitora robôs no microblog, e relatou que há pelo menos 77 tuítes foram de contas inautênticas (SENTINEL, 2020).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este estudo caracteriza-se como Pesquisa Aplicada e Exploratória no contexto das Mídias Sociais e utiliza a coleta de dados no Twitter como Estudo de Caso. Tem como objetivo analisar através das técnicas de Análise de Redes Sociais, parâmetros textuais relacionados a coleta de comentários no Twitter e examinar a Rede em  Grafos formada pela coleta de dados dos termos “Michelle Bolsonaro” (Grupo 1) e hashtag “#BolsonaroOrgulhoDoBrasil” (Grupo 2). Esta investigação é exploratória, portanto alguns resultados não foram previstos inicialmente, mas identificados ao longo da pesquisa, como por exemplo a identificação de Bots. Nosso percurso exploratório (Figura 1) inicia-se no dia 24/08 quando repercutiu na mídia brasileira a notícia sobre os depósitos no valor de 89.000 reais na conta da Primeira Dama do Brasil. 
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Figura 1. Etapas metodológicas seguidas nas Análises de Redes Sociais (ARS). Fonte: Autoras
Na primeira fase deste processo, identificamos no Twitter um movimento muito forte de comentários reverberando sobre o assunto. Nesse momento não tínhamos uma hashtag específica e organizada sobre a pergunta que o Brasil clamava por saber. Sendo assim, usamos na segunda fase deste processo as palavras-chave "Michelle Bolsonaro OR Bolsonaro” para a coleta de comentários. Utilizamos o software Netlityc para coletar durante um dia os twites com estas duas palavras.
Notamos que em paralelo ao forte questionamento sobre o motivo dos 89 mil, uma hashtag surge no Twitter em apoio ao governo, “#BolsonaroOrgulhoDoBrasil" , resolvemos iniciar mais uma coleta de um dia no Twitter com esta hashtag para identificar que tipo de discurso estava sendo publicizado. Após as coletas inicia-se a terceira fase com as análises textuais e de rede, utilizamos inicialmente os recursos do Netlityc[footnoteRef:5] principalmente nas análises textuais. Identificamos e apresentamos alguns discursos antagônicos nos grupos analisados. Na quarta fase, temos como desafio as análise de rede com o foco nos clusters e centralidade de graus. Com estes dois parâmetros identificamos Clusters por similaridade nos grupos de coleta de dados analisados e identificamos os perfis mais ativos. Para iniciar estas análises de Rede levamos a coleta de dados feita no Netlityc para o software Gephi que utiliza algoritmos para projetar grafos em uma demanda específica, nesse caso focada nos clusters e grau de centralidade In-Degree e Out-Degree.  Como resultado das análises do perfil Out-Degree verificamos comportamentos de Bot nos perfis analisados da hashtag “#BolsonaroOrgulhoDoBrasil". [5:  Netlytic é um analisador de texto e redes sociais com suporte da comunidade que pode resumir e visualizar automaticamente conversas públicas online em sites de mídia social. É feito para pesquisadores por pesquisadores, sem necessidade de habilidades de programação / API. Disponível em: https://netlytic.org/ aceassado 10/10/2020.
] 


ANÁLISES DE REDES SOCIAIS
O evento da Primavera Árabe já anunciava o poder de comunicação das Mídias Sociais, segundo Jackson (2019 p.12) […] “Embora os métodos de comunicação fossem modernos, no final das contas era uma rede de humanos espalhando notícias e indignação. O que era novo era como as notícias podiam se espalhar ampla e rapidamente e como as pessoas eram capazes de coordenar suas respostas. Mas entender o que aconteceu ainda se resume a entender como as notícias se espalham entre as pessoas e como seus comportamentos influenciam uns aos outros.”  
O tempo passou e o processo de distribuição de informações se sofisticou e consequentemente atingiu uma escala infinitamente maior.  Ao se referir às Mídias Sociais, Pessoni e Santos (2018) consideram que na comunicação política, importa observar como os candidatos estão se apropriando desse meio em campanhas eleitorais. Para Santos (2020 p. 97) "Governos autoritários vêm moldando a opinião pública por meio da propaganda computacional – o uso de algoritmos, automação e big data – o que se tornou uma poderosa ferramenta para regular a informação" 
ANÁLISE TEXTUAL
Para identificar os posts da pergunta “Porque Queiroz depositou 89 mil reais na conta da primeira dama”, utilizamos as palavras-chave (Twitter Search Query:) “Michelle Bolsonaro” no sistema web de Análise de Redes Sociais Netlityc, e assim coletamos em um único dia um Total 33.934 post.
Como a hashtag #BolsonaroOrgulhoDoBrasil surgiu ao longo do processo no Twitter, a incluímos na coleta para identificar os discursos antagônicos. Coletamos também em um único dia um Total de 29.000 posts.
Para facilitar a análise comparativa, dividimos as coletas e análises em dois grupos como descrito no Quadro 1. As palavras-chave são identificadas nas descrições dos posts e no título, que está relacionado ao perfil de quem publica o post. Abaixo as palavras-chave mais citadas nos comentários e o número de recorrências. (Netlityc, 2016)
Em uma leitura não muito acurada nas palavras do Quadro 1, notamos diferenças esboçadas no significados e contexto das palavras.  Identificamos que grupo 1 tem um foco no assunto citado ou na pergunta. O grupo 2 revela um descontentamento com a rede Globo, que na visão do Grupo omitiu a solidariedade do Governo às vítimas e familiares da Covid-19. Ataques aos Jornalistas que fizeram a pergunta sobre os R$ 89 mil se fazem presente em muitos comentários.

Quadro 1. Palavras mais recorrêntes na coleta de dados. Fonte: Netlityc
	 
	Grupo1
	Grupo2
	 

	Número
Recorrências
das palavras
	“Michelle Bolsonaro”
	“#BolsonaroOrgulhoDoBrasil”
	Número
Recorrências
das palavras

	33877
	michelle
	bolsonaro
	20573

	22393
	queiroz
	jornalista
	1530

	16426
	esposa
	jornalistas
	1281

	15964
	recebeu
	#bolsonaroorgulhodobrasil
	11092

	6488
	repórter
	globo
	3750

	5609
	89.00000
	familiares
	1116


Percebemos nos discursos em destaque no Quadro 2 o fator de antagonismo. Os discursos com viés ideológico invadem as mídias sociais marcando um posicionamento que reflete níveis de polarização antagônica (LACLAU; MOUFFE (2004); MENDONÇA; RODRIGUES, 2008 p. 21).
Quadro 2. Exemplos de discursos anatagônicos sobre temas similares. Fonte: Coleta no Netlityc
	Grupo1
	Grupo2

	2020-08-24 17:31:03:
Bolsonaro desperta nas pessoas o que existe de mais sombrio, negativo, primitivo e ruim. Observe a mudança de comportamento dos seus amigos e familiares depois que passaram a apoiar o Bolsonaro.Eu mesma tinha mudado meu comportamento. O Bolsonarismo desumaniza a pessoa.
	2020-08-24 17:16:09:
Não conheço um eleitor do Bolsonaro que esteja arrependido, pelo contrário, já iniciamos a campanha pra 2022. É o melhor presidente de todos os tempos!
#BolsonaroOrgulhoDoBrasil

	2020-08-24 10:32:25:
Ataque de Bolsonaro repercute na imprensa internacional.Presidente foi questionado sobre repasse de R$ 89 mil feito por Queiroz e Márcia a Michelle, e não respondeu. Bolsonaro disse a repórter: 'Vontade é encher tua boca na porrada'.
	2020-08-24 17:22:17:
Eu votei no Bolsonaro aguerrido contra os cretinos jornalistas/ativistas/comunistas.
#BolsonaroOrgulhoDoBrasil 🇧🇷💚💛🌻
 

	2020-08-24 10:38:05:
Se o presidente Bolsonaro se sentiu ofendido pela pergunta do jornalista de O Globo sobre o repasse de Queiroz à primeira dama Michelle, muito mais ofendidos nos sentimos os brasileiros e brasileiras que esperam do presidente o mais completo esclarecimento sobre este episódio.
	2020-08-24 17:19:02:
#BolsonaroOrgulhoDoBrasil

@jairbolsonaro nunca lhe pedi nada, então faça um favor para as famílias Brasileiras !!
Não renove a concessão da #GloboLixo 🙏


	2020-08-24 10:31:55:
Michelle Bolsonaro recebe R$89 mil do casal Queiroz, sem declarar à Receita Federal. O repórter do ⁦@JornalOGlobo⁩ pergunta so presidente qual o motivo. O presidente: ‘Vontade que tenho é encher sua boca de porrada'
	2020-08-24 17:18:21:
@showdavida Obrigado Fantástico, do fundo do coração, pela força que vocês estão dando para aumentar cada dia mais a popularidade do nosso presidente... E de graça!
Quanto mais batem, mais ele cresce...
Gratidão eterna!!! #BolsonaroOrgulhoDoBrasil


 
ANÁLISE DE REDE
O tamanho de grandes redes, como redes de Mídias Sociais, Redes de Telefonia Móvel ou mesmo a internet agora são contados em milhões, ou  bilhões, de nós e essas escalas exigem novos métodos para recuperar informações abrangentes de seus estrutura. (BLONDEL, V. et al, 2008).
Para Krishna Raj P. M., Ankith Mohan, K. G. Srinivasa. (2018) várias propriedades podem ser recuperadas dessas redes, mas existem algumas outras que requerem uma abordagem mais matemática. Segundo os autores para permitir essa amenidade, uma rede é representada como um gráfico. Nesta visão, um gráfico pode ser descrito como um representação matemática de redes que atua como uma estrutura para o raciocínio sobre vários conceitos.  
Na análise de redes sociais, um grande número de medidas foram desenvolvidas para caracterizar e comparar estruturas de rede e posições em redes. [...] a análise pode ser focada em diferenças de centralidade e na investigação de clusters fortemente conectados. (STOKMAN 2001, P. 10511) Nossa investigação pretende abordar estas duas características de rede, a clusterização e o grau de centralidade.
Sobre a Clusterização Fortunato e Castellano (2007) consideram uma abordagem promissora que consiste em decompor as redes em subunidades ou comunidades, que são conjuntos de nós altamente interconectados. Os autores consideram que a detecção de comunidades é de grande importância na sociologia, biologia e ciência da computação,  disciplinas em que os sistemas são freqüentemente representados como gráficos. 
A possibilidade de identificar clusters pode nos ajudar a verificar afinidades sobre um determinado tema. Não é uma tarefa fácil, tanto conceitualmente, devido à ambiguidade na definição de comunidade, quanto na discriminação de diferentes partições. Tem sido um desafio desenvolver algoritmos que encontrem estas partições entre um número exponencialmente grande de relações. 
Para Blondel, Guillaume, Lambiotte e Lefebvre (2008) esta busca para identificar algoritmos rápidos tem atraído muito interesse nos últimos anos devido ao aumento disponibilidade de grandes conjuntos de dados de rede e o impacto das redes na vida cotidiana. 
Nesta pesquisa usamos o algoritmo de Modularity Class desenvolvido pelos autores, que está inserido no software Gephi[footnoteRef:6]. Este Sistema é um pacote de código aberto e gratuito para visualização, análise e manipulação de redes e grafos. Para identificar as comunidades este algoritmo primeiro considera uma rede ponderada de N nós. [6:  Gephi é um pacote de software de código aberto e gratuito para visualização, análise e manipulação de redes e grafos. Disponível em: https://gephi.org/ acessado 10/10/2020.
] 

[…] Atribuíram uma comunidade diferente para cada nó da rede. Portanto, nesta partição inicial existem tantas comunidades quantos nós. Então, para cada nó i consideramos os vizinhos j de i e avaliamos o ganho de modularidade que ocorreria removendo i de sua comunidade e colocando-o na comunidade de j. O nó i é então colocado na comunidade para a qual este ganho é máximo (no caso de empate usamos uma regra de quebra), mas apenas se este ganho é positivo. Se nenhum ganho positivo for possível, eu permaneço em sua comunidade original. (BLONDEL et al., 2008 p.3)
Na figura 2 temos um exemplo da ação do Modularity Class, ao visualizar o grafo que representa o Grupo 1, o algoritmo identificou 215 clusters ou grupos de Nós nesta rede. Com os recursos do Gephi isolamos a comunidade de maior força e similaridade nas relações que representam 59.68% da rede. Investigamos que tipo de relação similar este grupo apresentava e identificamos a pergunta que todos fizeram e retuitaram na rede:
	Presidente @jairbolsonaro, por que sua esposa, Michelle Bolsonaro, recebeu R$ 89.000,00 em depósitos de Fabrício Queiroz?


Repetimos esta mesma ação no Grupo 2 e na Figura 3 temos mais um exemplo da ação do Modularity Class, ao visualizar o grafo que representa o Grupo 2, o algoritmo identificou 525 clusters ou grupos de Nós nesta rede. Com os recursos do Gephi isolamos a comunidade de maior força e similaridade nas relações que representam 15.08% da rede. Esse número sugere que o grupo possui relações comuns, mas não tão fortes quanto o grupo 1. Investigamos também que tipo de relação este grupo apresentava e identificamos um conteúdo similar para todos que retuitaram o conteúdo abaixo:
	E vc retwita esse tipo de coisa. Parece mesmo que vc quer que tudo seja esclarecido...
Seria mais honesto dizer: “estou 100% com Bolsonaro com rachadinha ou sem. Não me importa se ele é corrupto.” 
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Figura 2. Cluster de maior incidência no Grupo 1(“Michelle Bolsonaro OR Bolsonaro”). 
Fonte: Reprodução no Gephi.
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Figura 3. Cluster de maior incidência no Grupo 2( “#BolsonaroOrgulhoDoBrasil”). 
Fonte: Reprodução no Gephi.
Grau de Centralidade no contexto das Mídias Sociais
Nos grafos anteriores identificamos clusters por similaridade nos discursos. Relembrando que os Grafos são estruturas formados por conjuntos de Nós interligados a conexões (Links), comumente chamados de Laços, Vértices ou Arestas que podem nos revelar vários tipos de relacionamentos. Os links representam a presença de uma relação entre os elementos representados pelos nós. (MENCZER, FORTUNATO, DAVIS, 2020, p.15) Segundo os autores os links podem corresponder a interações sociais, físicas, de comunicação, geográficas, conceituais, químicas, biológicas ou outras. 
Nós individuais de uma rede são propriedades importantes para caracterizar a estrutura da rede que revela características de identidade individuais e de grupo. Serão analisados pelo grau de conexões, neste caso a métrica de Grau se divide em Grau de Entrada (In Degree) e Grau de Saída (Out Degree).
O grau de um nó é o número de vizinhos desse nó. Na rede social, o grau de um nó (indivíduo) é o número de links sociais que conectam o nó a outros. Os nós de alto grau nas redes sociais são pessoas com muitas conexões - seja por serem sociáveis, procuradas ou simplesmente por colaborarem de alguma forma. (MENCZER; FORTUNATO; DAVIS, 2020, p.23)
Neste conjunto de análises buscamos mapear inicialmente as métricas de Grau de centralidade para identificar os nós (perfis) que se destacaram no envio ou recebimento de mensagens nas redes do Grupo 1 e o Grupo 2. Para entender estas métricas no contexto de uma rede de Mídia Social como o Twitter, adotamos as recomendações de Silva e Stabile (2016 p. 244), Recuero e Gruzd (2019), que definem a métrica de Grau de Entrada (In Degree) e Grau de Saída (Out Degree) nesse ambiente social.
· Grau de Entrada (In Degree): primeiro se refere à quantidade de conexões que um nó recebe na rede; em termos de conversação no Twitter, o grau de entrada está relacionado à quantidade de vezes que determinado ator é retuitado ou mencionado nos tweets da rede.

· Grau de Saída (Out Degree): segundo à quantidade de conexões que um nó envia na rede; é o número de conexões que determinado nó faz com outros demais. Assim quando determinado ator menciona ou retuita alguém, há uma conexão produzida por meio daquele tweet.
Dentre o universo de nós do grafo do Grupo 1 (Figura 4), destacamos o Grau de Entrada (In Degree), na imagem destacamos dois nós (1 e 2) que são imensamente maiores que os demais. Para realizar esta análise utilizamos os recursos de aparência de nó In-Degree do Gephi que nos possibilita isolar e visualizar informações de um nó.  Identificamos que o nó 1 represente a palavra mais citada neste grupo, o perfil "@jairbolsonaro". Todas as vezes que a pergunta foi citada ou retuita este perfil "@jairbolsonaro" ganhou peso. No nó 2, em uma proporção bem menor, identificamos o perfil "@arigorseriaisso" que foi muito retuitado junto com a pergunta ao presidente.
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Figura 4: Grau de Entrada (In Degree) do Grupo que citou a pergunta: “presidente Jair Bolsonaro, por que sua esposa, Michelle, recebeu R$ 89 mil de Fabrício Queiroz?”. Fonte: Reprodução no Gephi.
No Grupo 2 (Figura 5) destacamos o Grau de Saída (Out Degree), neste caso visualizamos nós que publicaram conteúdos no twitter e citaram a hashtag "BolsonaroOrgulhoDoBrasil"ou citaram somente o termo "Bolsonaro". Os nós em destaque 1, 2, 3, 4 identificados na imagem X foram escolhidos por apresentarem um alto Grau de Saída.  Outra característica que os quatro nós analisados apresentaram foi um número grande de seguidores (Followers) na rede (Quadro 3). Esta identificação foi possível através dos recursos e  algoritmos do software Gephi. 
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Figura 5: Nós 1,2,3 e 4 foram escolhidos para as análises por apresentarem um alto grau de saída.
Fonte: Reprodução no Gephi.

Quadro 3. Características apresentadas por perfis Out-Degree na rede do Grupo 2
	
	Seguidores (Followers) 
	Está seguindo (Following)

	Nó 1
	1.977
	1.887

	Nó 2 
	5.247
	5.539

	Nó 3
	591
	666

	Nó 4
	32.532
	31.281

	Nó 1 - 19% das contas com pontuação de bot acima de 3,6 são rotuladas como humanos.
Nó 2 - 13% das contas com pontuação de bot acima de 4,6 são rotuladas como humanos.
Nó 3 - 19% das contas com pontuação de bot acima de 3,4 são rotuladas como humanos.
Nó4 - 16% das contas com pontuação de bot acima de 4,2 são rotuladas como humanos.
Fonte: https://botometer.osome.iu.edu/


De acordo com as característica  [...] o Out-degree, a partir de círculos e tamanhos maiores de fonte, são aqueles que têm chances superiores de serem robôs, tendo em vista que eles  compartilham as informações e mencionam outros usuários. Enquanto que os usuários construído com o parâmetro In-degree têm seus perfis tratados como alvo, ou seja, mencionados em grande parte das informações compartilhadas na rede. Como identificamos um número grande de seguidores para cada nó analisado, resolvemos verificar os perfis no software Botometer,  que sinaliza se o perfil tem potencial para ser um bot. 
[...]Ultimamente a mídia tem divulgado muito um personagem conhecido como bot. O bot é uma entidade não humana, pensada por humanos para executar uma tarefa automatizada. E o ambiente mais propício para a sua ação tem sido as mídias sociais. Um bot está representado por contas ou perfis que simulam uma figura humana, e essas entidades podem interagir com outras pessoas ou simplesmente fazer uma tarefa nas mídias sociais, tal como distribuir informações. PAULINO R. (2020)
De acordo com os resultados das análises para os perfis 1,2,3 e 4 o Botometer sinalizou que todos os quatro perfis analisados apresentam tendências para Bot. O perfil do Nó 2 tem somente 13% de atividade humana, esta informação sinaliza que o perfil pode ter se utilizado de mecanismos automatizados para distribuir informação no twitter. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta pesquisa direcionamos os nossos olhares e análises para um fato que chamou a atenção do Brasil. A pergunta: Porque Queiroz depositou R$ 89 mil na conta de primeira dama do Brasil, prevaleceu entre os assuntos mais citados no Twitter no dia 24/08/2020. Na contramão deste fato, surgiu no mesmo dia a hashtag #bolsonaroorgulhodobrasil. Analisamos sob a ótica da ARS estas duas situações que tiveram uma ampla participação popular nas Mídias Sociais.
Ressaltamos que as técnicas de ARS configuram-se como instrumentos de investigação nas pesquisa Aplicada e Exploratória. Neste estudo, por exemplo, revelou-nos informações nas análises de comunidades (clusters) que só foram possíveis mapear pela ação de algoritmos como o de Blondel et al (2008), do programa Gephi. Consideramos a visualização de clusters um recurso importante na identificação de padrões em redes de qualquer natureza. Outro fator de destaque é a possibilidade de investigar perfils do Twitter através das medidas de Centralidade. Esta  métrica possibilitou identificar os nós mais ativos que receberam menções e que dispararam conteúdo no Twitter no dia da análise. Identificamos 4 nós que se destacaram pela quantidade de posts enviados e pelo número de seguidores. Esta informação nos instigou a aprofundar um pouco mais a análise para verificar se estes nós possuiam indicativos para Bot. Após uma análise no Sistema Botometer, ficou evidente a baixa pontuação de atividade humana nestes perfis. Por fim, as análises textuais nos revelaram discursos antagônicos sobre a pergunta, evidenciando as Mídias Sociais como um espaço democrático e popular para discussões e engajamento. 
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